






sua pregação -porque o Evangelho de S. Mateus está baseado na
continuação do Antigo Testamento -, será que os teólogos cristãos
concordarão de privar a Jesus a sua categoria de enviado de Deus por
este motivo?

Graças à sua indiscutível autenticidade, o texto do Alcorão ocupa
um lugar único entre os Livros revelados, nem o Antigo ou Novo
Testamento partilham esse lugar.

A Bíblia já sofreu várias alterações, mas o Alcorão já não, por
uma simples razão: O Alcorão foi escrito logo no tempo do Profeta, os
Evangelhos foram escritos muito mais tarde e os seus autores nem
presenciaram a época da revelação; o Alcorão, além de ter sido escrito
logo na vida do Profeta, foi também decorado (memorizado) pelos
crentes, por milhares. Hoje ainda existem milhares de crentes denomi­
nados "Hafiz" (o que memorizou o Alcorão). Portanto, dois elementos
da autenticidade que a Bíblia não possui. Esses processos continuam
até hoje. O Profeta, durante a sua vida, recitava todo o Alcorão reve­
lado, fazendo revisão com o Anjo Gabriel.

E no último mês de Ramadan da sua vida recitou-o perante o
Anjo duas vezes, e os muçulmanos desde o tempo do Profeta até os
dias de hoje fazem a vigília durante as noites de Ramadan, recitando
o Alcorão todo em adição às orações diárias.

No tempo do Profeta foram utilizados vários materiais para es­
crever o Alcorão: Couro, madeira, pedras, pergaminhos, etc. Na reali­
dade, as escrituras principais reveladas antes do Alcorão, como a do
Antigo e Novo Testamento, apareceram na forma de um livro muito
depois dos Profetas e isso também em tradução, pois os partidários de
Moisés e Jesus não efetuaram nenhum esforço considerável para pre­
servarem estas revelações durante a vida dos seus Profetas; melhor,
elas foram escritas muito depois da morte deles, na forma de traduções
individuais das revelações originais e contêm adições e eliminações
feitas pelos seguidores dos ditos Profetas. Pelo contrário, o Alcorão é
existente na forma original. Deus garantiu a sua preservação para ser
o Livro de orientação para toda a humanidade e em todas as eras;
por isso mesmo não é dirigido apenas aos árabes, em cuja língua foi
revelado, mas sim a toda a humanidade:

"6 homem, o que é que te iludiu a respeito do teu
Senhor, o Generoso?"

Cap. 82, verso 6

Em seguida, na época do Califado de Abu Bakr, foi escrito a
compilado num só volume, que se encontrava com Abu Bakr até a sua

437



morte, passando para o Califa Omar e depois para Hafsa, a fUhade
Omar e espOsa do Profeta. Foi atrav~ dessa cópia original que o
terceiro Califa Osman preparou várias outras cópias e as enviou para
as principais cidades islâmicas.

A prudência alcerânca ~ convincente: O Alcorão não condena.
nem tortura a carne (corpo) e ném negli~encia a alma. Não humaníza
Deus, nem diviniza o homem; tudo está colocado cuidadosamente no
seu devido lugar e no sistema total de criação.

De fato, os inimigos que alegam que Mohamad foi o autor do
Alcorão, reivindicam uma coisa que é hqmanamente impossível: Al­
guém pode proferir reaUºadeiíl científicalii como Qontém no Alcorão no
século VI da era crbJtã? 'Pode ele de$cn~ver a evolução do' embrião
no útero tão perfeitamente como nos révela a ciência?

Será que é lógico acreditar que Mohamad até aOiíl'40 anos de
idade foi caracterizado somente devido à sua honestidade e integridade
e começou de repente com a autoria do livro inigualável em termos
Iiterárics, o equivalente ao que a inteira legião ºO$ poetas e oradores
árabes do grau mais alto não conseguiram produzir? E serª, que é
lógico Mohamad, conhecido por A1~Amin (o Fiel), na sua sociedade,
e que é ainda admirado por erudítes não muçulmanos, devido à sua
honestidade, aparecer com uma reivindicação falsa e sobre essa falsi­
dade poder treinar milhares de homens de carãter, integridade e hones­
tidade que foram capazes de instaurar a melhor sociedade humana
sobre a face da terra?

Certamente que qualquer investigador imparcial e sincero acre­
ditará que o Alcorão é o Livro revelado de Deus, e que nunca podia
ser escrito por. um ser humano.

Apresento aqui opiniões de alguns eruditos conhecidos, não muçul­
manos, sobre o Alcorão, sem necessariamente concordar com tudo o
que eles dizem:

"Contudo, várias vezes viramo-nos para ele (Alcorão), pri­
meiró desagrada-nos, por vezes refresca-nos, de repente atrai-nos
e confunde-nos' e no fim obriga-nos ao nosso maior respeito; é o
seu estilo, em conformidade com o seu prefácio e o seu objetivo,
é extenso, terrível e verdadeiramente sublime; assim este Livro
continuará a existir para todas as gerações".

Goethe, o grande poeta alemão,

cítadono"T. P. Hugges Dictionary of Islam", p. 526

"O Alcorão ocupa reconhecidamente uma posição importante
entre os grandes Livros religiosos no mundo, se bem que os tra­
balhos da época atual pertencentes a esta classe de literatura
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quase não produzam efeito algum relativamente ao que o Alcorão
produziu sobre as massas. Criou uma nova fase do pensamento
humano e uma nova forma de caráter, Primeiro, transformou um
número de tribos heterogêneas do deserto da Península Arábica
numa nação de heróis; posteriormente, continuou a criar as vastas
organizações políticas e religiosas do mundo muçulmano, que são
uma. das maiores potências que a Europa e o oriente hoje
respeitam".

G. Margoliouth - introdução de J. Mã RodweU's
"The Koran.New York", every mans library, 1977, P. VII

"Por isso não tem havido oportunidades para qualquer falo
sificação ou fraude no Alcorão, o que o distingue de quase todas
as outras obras religiosas importantes da antiguidade. É extre­
mamente estranho que este homem iletrado tivesse composto Q

melhor livro da língua".

Baaanta CQomar Bosé,

"Mahommedanism", Calcutta, 1931, p. 4

A observação acima.mencionada, faz com que a hipót~e insus­
tentável avance para aqueles que consideram Mohamad como o autor
do Alcorão.

"Como é possível um homem iletrado tornar-se no autor mais
importante em termos de mérito literário em toda a literatura
árabe? Como pode ele pronunciar da natureza científica que
nenhum outro ser podia produzir naquela altura, e tudo sem um
único engano1"

Maurice Buealle.
"The Bible, the Quran and Sience", 1978, p. 125

"Aqui, portanto, os seus méritos como produção literária
não devem ser medidos pela soma máxima.do subjetivo preeen­
cebido e gosto estético, mas sim pelo efeito que ele produziu nos
contemporâneos de Mohamad e seus partidários. Se ele falQu tão
poderosa e convincentemente para os corações dos seus ouvintes
a fim de consolidar até agora os elementos centrífugos e antago.
nicas num só compacto e um corpo organizado, inspirado por
idéias, longe daqueles que tinham até agora governado a mente
árabe, então a sua eloqüêncía era perfeita, simplesmente porque
criou uma nação civilizada duma tribo selvagem e ofereceu um
exemplo para a história".

Dr. Stteingass,

citado no "Hughes Dictionary of Islam", p. 526
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"Ao efetuar o seguinte esforço para melhorar a execução
dos meus antecessores e produzir alguma coisa que possa ser
aceite "eco" de qualquer forma débil ao retórico sublime do
Alcorão árabe, sacrifiquei imenso em estudar os intrigados e am­
plamente variados rítmicos que além da mensagem em si, cons­
tituem em inegável reivindicação para enfileirar entre as maiores
obras-primas literárias do homem. Esta feição característica - essa
sinfonia inimitável como Pickthall no seu Livro Sagrado:

"O tal som que induz no homem as lágrimas e. arrebata­
mento", foi quase ignorado por tradutores anteriores; e por isso
aqui que escreveram é absurdo em relação ao original".

Arthur J. Arberry, "The Koran tnterpreted",

London Oxford University Press, 1964

"Um exame do mesmo (Alcorão), totalmente objetivo, a luz
do conhecimento moderno, guia-nos para o reconhecimento do
acordo dos dois como já foi notado em repetidas ocasiões. Ele faz
com que nós duvidemos de como foi possível um homem da era
de Mohamad ter sido o autor de tais afirmações, devido ao es­
tado de conhecimentos da época. Tais considerações são partes
daquilo que concede às revelações alcorânicas o lugar incompa­
rável e obriga o cientista imparcial a admitir a sua incompetência
e incapacidade de fornecer uma explicação que só depende do
raciocínio materialista" .

Maurice Bucalle,

"The Quran and Modem Science", 198, p. 18

Os leitores podem facilmente ver como é que o mundo moderno
está a aproximar-se da realidade no que diz respeito ao Alcorão.

O Alcorão foi revelado em língua árabe. O árabe é uma língua
rica e poderosa, profundamente concisa. Nenhuma tradução, por muito
fiel que possa ser, foi completamente conseguida, e o árabe do Alcorão
é, ora cortante, ora exaltante, cheio de imagens, violento, terno. O
Prof. Gibb, assim o disse: Ninguém, jamais, em mil e cinqüenta anos,
utilizou este instrumento sonoro com tanto poder, tanta audácia e
com uma tal gama de efeitos emocionais. As suas imagens fulgurantes
e o seu ritmo inexorável, vão diretos ao cérebro e arrebatam-no. Não é
de admirar, portanto, que um hábil recitador do Alcorão possa levar
um auditório que perceba árabe a derramar lágrimas. Estas são as
qualidades que nenhum outro livro do mundo possui. O Alcorão de­
safiou todos os árabes eloqüentes conjuntamente, para produzirem
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um único capítulosemelhante ao do Alcorão, mas ninguém o conse­
guiu e nem conseguirá. Diz:

H Mesmo que os homens e os gênios se tivessem reunido
para produzir um Alcorão igual a este, jamais teriam feito
algo de semelhante, nem mesmo ajudando-se uns aos outros".

Cap. 17, verso 88

Goethe, o grande poeta alemão diz:

"Através deste livro (Alcorão), os árabes conquistaram um
mundo maior do que o de Alexandre e um império muito mais
vasto do que o de Roma, e o tempo que o Império Romano
necessitou para as suas conquistas os árabes não o necessitaram,
nem um décimo".

Imanuel Dosh, orientalista alemão, diz:

"Dentre todos os povos semitas, só os árabes com a ajuda
do Alcorão, entraram vitoriosamente na Europa. Quando os fení­
cios entraram como comerciantes, os judeus como refugiados e
prisioneiros, esses árabes mostraram a luz à humanidade, enquan­
to todos os cantos do mundo encontravam-se envolvidos em tre­
vas. Esses árabes reavivaram a sabedoria e prudência da Grécia,
ensinaram filosofia do oriente e do ocidente, medicina, astrono­
mia, assim contribuindo para a origem da ciência atual (moderna).
Nós sempre faremos luto no dia em que Granada caiu das mãos
dos árabes".

O conhecido tradutor do Alcorão, George Sail, escreve:
"A caneta humana é impotente em escrever um livro mila-

groso como o Alcorão; é um milagre absoluto. Muito superior
ao milagre de ressuscitar os mortos".

"A consciência da justiça é uma das mais extraordinárias
imagens do Islam, porque quando leio o Alco~ªo encontro prin­
cipios dinâmicos de vida, não mistérios, ma&~.im éticas, práticas
para a conduta da vida diária, precisamente para todo o mundo".

Sarojini Naidu:

Lições sobre "Os ideais do Islam"

O Rev. R. Bosworth Smith, no seu livro "Mohamad and Moha­
madanism", diz sobre o Alcorão:

"Um milagre de pureza e estilo, de prudência e de verdade".

Estes eram alguns dos tributos não solicitados, prestados pelos
inimigos declarados do Islam, a respeito do Alcorão, sobre a natureza
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milagrosa. Hoje, passados 1.400 anos, ninguém foi capaz de o alterar
numa simples frase ou produzir uma coisa semelhante e nem está
dentro da capacidade de alguém fazer isso, assim como diz o Alcorão
(Cap. 17, verso 88).

~ porque Deus se incumbiu de preservá-lo, assim como Ele diz
no Alcorão, 15-9t

"Pomos Nós que revelamos a mensagem e somos Nós os
seus guardiões".

E de acordo com os ditos do Profeta Mohamad:

"Antes de mim, a cada Profeta foi atribuído o milagre, eles
praticaram-no durante o tempo da sua vida. .. Jesus utilizou-o
para a cura dos doentes e ressuscitou os mortos, etc. .. Moisés
teve o cajado, etc. E a mim (Mohamad) foi-me dado um milagre
permanente: O Alcorão. Assim desejo que os meus seguidores
sejam mais numerosos que os Apóstolos dos outros, como o meu
milagre permanecerá até ao dia da Ressurreição e é um Livro
Glorioso; quando alguém o recita, mesmo que seja descrente,
fica convencido que o Alcorão não foi escrito por um ser humano
ou qualquer outra criatura (anjo, gênio, etc.), mas provém do
Criador dos céus e da terra".

-e o livro mais lido no mundo; aproximadamente um bilhão de
muçulmanos recitam longas seções do Alcorão cinco vezes por dia,
todos OS dias da sua vida, desde o momento que começaram a falar.

o QUE OS NAO MUÇULMANOS DIZEM A RESPEITO
DE MOHAMAD E O ISLAM

George Bernard Shaw, inglês, filósofo, no "Islam genuíno", diz:
"Sempre respeitei a religião de Mohamad com alta estima devido à
sua extraordinária. vitalidade; é a única religião que me parece possuir
capacidade assímílatívà para a mudança da face da existência que
pode atrair qualquer era. Os eclesiásticos medievais, ou por ignorância
ou por fanatismo, pintaram o Mohamadanismo (Islam) com as mais
negras cores. Eles foram de fato instruídos para odiarem tanto Moha­
mad como homem, como a sua religião. Para eles, Mohamad era
anti-Cristo: eu estudei a esse homem extraordinário e, em minha opi­
nião, longe de ser um anti-Cristo ele deve ser chamado "o Salvador
da Humanidade". Eu acredito que se um homem como ele assumisse
o poder do mundo moderno teria sucesso em resolver os problemas
dum mundo que teria a tão ambicionada paz e felicidade. Eu profe­
tizei acerca da fé de Mohamad, que será aceitável para a Europa
de amanhã como está sendo miciada a sua aceitação .para a Euro­
pa de hoje".

442



UM OUTRO ESCRITOR INGL2S :gSCREVE:

"Durante o domínio muçulmano não havia uma única tentativa
organizada para forçar aaceitação do islamismo para com as popula­
ções não muçulmanas e nem houve perseguições sistemáticas com o
fim de extinguir a religião cristã. Se os califas tivessem escolhido
quaisquer desses meios de ação teriam varrido o cristianismo tão facil­
mente como Fernando e Isabel varreram o Islam da Espanha ou Luís
XIV tornou o protestantismo penal em França ou como os judeus
foram mantidos fora da Inglaterra durante 350 anos. o simples fato
da sobrevivência das igrejas cristãs na Ásia, até aos nossos dias, é uma
forte prova da atitude geralmente tolerante dos governos muçulmanos
em relação aos súditos não muçulmanos".

"Nunca algum povo foi dirigido tão rapidamente à civilização como
o foram os árabes atravésdo Islam". (New Researchsby Hirshfeld),

"À mais desunida gente é difícil encontrar até que, de repente,
surgiu o milagre. Apareceu um homem que através da sua personali­
dade e pela reivindicação direta da orientação divina, sem dúvida,
fez o impossível: A união de todas essas facções guerreiras". (Ins
and outs of Mespot).

"Assim era, muito resumidamente, o estado social e religioso dos
árabes quando, para utilizar a expressão de Voltaire. .. a mudança
da Arábia chegou quando o momento mais exato surgiu. Foi a mais
repentina e extraordinária revolução que surgiu em qualquer nação
acima da terra". (Bosworth Smith).

"Desde os tempos conhecidos, Macca e a Península Arábica tinham
caminhado o torpor espiritual, a leve e momentânea influência do
judaísmo, cristianismo ou a investigação filosófica foi para a mente
árabe como uma perturbação da superfície dum lago sem movimento.
Todos se mantiveram imóveis, baixos e serenos. As pessoas estavam
afogadas. na superstição, crueldade e vícios . .. A religião deles era
idólatra, densa; a fé deles era a obscura superstição, medo de coisas
ocultas. .. Treze anos antes da Hégira, Macca estava colocada sem
vida nesse estado degradado; que mudança esses treze anos produzi­
ram agora! A veracidade judaica já há muito tempo tinha soado nos
ouvidos dos homens de Madina, mas enquanto não tinham ouvido o
esforço excitante do Profeta da Arábia, que os despertou do sono; de
repente deram um salto parauma nova e fervorosa vida". (Muir).

"E mesmo assim, nós podemos verdadeiramente dizer que ne­
nhuma história pode orgulhar-se dos eventos que produzem a imagi­
nação da maneira mais viva ou que pode ser mais surpreendente em si
próprio, do que aqueles que nós encontramos na vida dos primeiros
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muçulmanos, quer consideremos o grande chefe ou os seus ministros
mais ilustres de entre os homens, quer tomemos em conta a maneira
de vários países por eles conquistados, ou ainda observarmos a cora­
gem, virtude e sentimentos que igualmente prevaleciam (dominavam)
entre os seus generais e soldados". (Life of Mahomet by count of
Boulainvelliers).

"De todas as personalidades religiosas do mundo, Mohamad foi o
que teve o maior êxito". (Enciclopédia Britânica, 11.° art., "Koran").

A revista semanal de notícias "Time", datada de 15-7-74, traz
uma seleção de opiniões de vários historiadores, militares, homens de
negócios e outros, sobre o assunto: Quem foram os grandes chefes
da história?

Alguns disseram que foi Hitler, outros disseram Ghandi, Buda,
Lincoln e semelhantes, mas Jules Masserman, psicanalista dos Estados
Unidos da América, arranjou os padrões, sem rodeios, dando o critério
correto de como julgar. Ele disse:

"Os chefes devem satisfazer três funções:

1 - Providenciar o bem-estar a favor do governado;

2 Proporcionar uma organização social na qual o povo se
sinta relativamente seguro;

3 Provê-los com uma coleção de crenças".

Munido dos três critérios acima indicados, ele investiga a história
e analisa: "Hitler, Pasteur e Salk são chefes da primeira categoria. As
pessoas semelhantes a Ghandi e Confúcio, por um lado, e a Alexandre,
César e Hitler, por outro, são chefes da segunda e talvez da terceira.
Jesus e Buda pertencem à terceira categoria, sozinhos. Talvez o maior
chefe de todos os tempos tenha sido Mohamad, em quem se combinam,
simultaneamente, as três funções. Em menor grau, Moisés fez o mesmo".

De acordo com os padrões imparciais estabelecidos pelo professor
da universidade de Chicago, quem eu creio, até, ser judeu, Jesus e
Buda estão longe do quadro dos "grandes chefes da humanidade";
mas, por uma estranha coincidência, agrupa Moisés e Mohamad juntos
e, por conseguinte, acrescenta mais peso ao argumento de que "Jesus
não é semelhante a Moisés mas Mohamad é semelhante a Moisés.
Deut. 18-18: "Semelhante a Ti", como Moisés.

O conhecido jornal .londrino "Near East", numa das suas edições
escreve:

"Se não reconhecermos o valor, a grandeza e virtude dos ensina­
mentos e orientação de Mohamad, na realidade estamos alheios da
prudência e da sabedoria".
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"Ahist6ria esclareceu, contudo, que a lenda dos muçulmanos
fanáticos arrastando o mundo e forçando o Islam à ponta da espada
sobre os povos conquistados é um dos mais fanáticos e absurdos mitos
que os historiadores constantemente mencionam". (De lacy O'leary
Islam at theCrossroad's, London 1923, 9-8).

"Não há outra religião na história que se expandiu tão rapida­
mente como o Islam; o ocidente pensou que esta onda de religião foi
possível através da espada, mas nenhum sábio moderno aceita essa
idéia. O Alcorão está explícito no apoio à liberdade de consciência".
James A. Michener, "Islam, the Misunderstood Religion", "Reader's
Digest" (american edition - may 1955).

"A idéia original de Mohamad que as religiões antecedentes fo­
ram fundadas pela permissão e através da revelação divina, levou ele
e seus sucessores a fazerem concessões importantes; os aderentes dou­
tras crenças não foram forçados a adotarem o Islam. Talvez pareça
paradoxo afirmar que. foi a influência cristã que primeiro agitou o
Islam à animosidade religiosa e armou-o com a espada contra o cristia­
nismo. Mas as hipóteses tornam-se altamente prováveis depois de com­
prendermos o indiferentismo dos conquistadores Mahometanos. .. Os
cristãos tiveram acesso aos mais altos cargos do Estado, até ao posto
de vizir (ministro), sem serem forçados a renunciarem à sua fé, mesmo
durante o período das cruzadas, quando a oposição religiosa foi inten­
sificada grandiosamente. Também através da política cristã ... , a teo­
ria de que 'Os conquistadores Mahometanos e seus sucessores foram
inspirados por um ódio fanático contra o cristianismo, é uma ficção
inventada pelos cristãos". (C. H. Beeker, "Chrystianity and Islam",
London 1909, pp. 28-33).

"Não sou muçulmano no sentido habitual, mas sou muslim no
sentido literal que é submeter-se perante Deus, acredito que tudo que
está no Alcorão e outras expressões de visão islâmica são reservas
vastas de realidades divinas, das quais eu e outros ocidentais temos
muito que aprender. O Islam é certamente forte sustentáculo para o
fornecimento. de armação básica da única religião do futuro". (W.
Montgomery Watt, "Islam and Cristianity Today", London, 1983).

"Que as suas (de Mohamad) reformas realçaram o estatuto da
mulher, na generalidade, é um fato universalmente admitido". (M. A. R.
Gibb, "Mohamadanism", London, 1953, p. 33).

"A evolução do Islam é provavelmente o mais extraordinário
acontecimento da história humana surgindo de uma terra e pessoas
previamente desconhecidas, o Islam espalhou-se em um século sobre
metade do mundo, despedaçando grandes imperadores, derrubando
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religiões estabelecidas há anos, modificando as almas ràeíais e cons-
truindo um novo mundo, o islâmico. .

Quanto .. mais profundamente examinamos este acontecimento,
mais extraordinário se torna..Outras grandes religiões que se expan­
diram lentamente através de lutas dolorosas, triunfaram com a ajuda
de grandes e poderosos monarcas que se converteram para a nova fé.
O cristianismo tinha o seu Constantino, o budismo o seu Asoka e o
zaroastrianismo o seu Ciro. Cada um dedicava-se ao seu culto esco­
lhido como poderosa força de autoridade secular, excetuándo o IsI~,
que, nascendo num deserto escassamente habitado pela. raça nômade,
cuja raça não tinha nenhum realce nos anais humanos. O Islam come­
çou .as atividades na sua grande aventura com um reduzido apoio
humano, contra inimigos materialistas. Mesmo assim, o Islam triunfou,
com uma milagrosa tranqüilidade. Algumas gerações viram o cres­
centeardente a nascer vitorioso dos Pirinéus para os Himalaias e do
deserto da Ásia Central para os desertos da África Central". A. M. L.
.Stoddard.

"A religião que conheço e da qual sempre disse que é ciente dos
segredos da criação e da realidade das coisas, ao mesmo tempo co­
extensiva com a civilização é a religião do Islam e só o Islam", (Wells).

Isto foi um relance do islamismo.

As suas virtudes são reconhecidas mesmo pelos eruditos justos,
não muçulmanos.

"Apesar do Islam ter começado na Arábia, agora já se expandiu
através do Globo para tornar-se a mais jovem fé universal do mundo".

Na Inglaterra havia há pouco tempo um milhão e meio de muçul­
manos (atualmente ascende a dois milhões); centenas de escolas islâmi­
cas e várias dezenas de mesquitas propositadamente construídas; a
maior delas é a que está à vista de Regent's Park em Londres ... o que
é que as naçõesnão muçulmanas deveriam fazer face o renascimento
islâmico? Adaptar-se a isso e, esperançosamente, aprender uma lição:
Que mesmo nesta era científica, uma religião que nasceu no deserto
há séculos, pode provar ser capaz de deitar abaixo os mais fortes
monarcas (o recente caso foi o do Iran)". (Walliam Grif-Fith, "Islam
on theMaich", "Reader's Digest", julho 1979).

Numa comparação entre o islamismo e o cristianismo, segundo o
UNA, London FEB 19, 1980: "O Islam é sem dúvida a religião que
se está a expandir com maior rapidez".

Na Inglaterra, segundo. o "Daily Telegraph", nos últimos vinte
anos, foram fundadas entre 300 e 400 mesquitas, enquanto no mesmo
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.período 650 igrejas Anglicanas foram declaradas redundantes. Algu­
mas mesquitas são do tamanho de catedrais. Nos anos recentes há um
aumento significativo de jovens a abraçarem o Islam.

"Noutras partes da Europa também o Islam está 'em constante
crescimento. Na França, já se tornou na segunda maior religião, que
hoje atrai 6.000 muçulmanos às sextas-feiras à Mesquita de Paris,
enquanto por outro lado os assentos estão vazios aos domingos nas
igrejas católicas" (June South Worth, "Daily Mail").

"O Vaticano também vai ter um grandioso Centro Islâmico,
constituído por mesquita e escola islâmica, etc. Os minaretes estão
surgindo contra os arranha-céus, em várias cidades européias, os ce­
mitérios, os matadouros para degolarem o animal conforme o ritual
islâmico também já existem. Vários países europeus reconhecem o
Islam como religião oficial, como é o caso da Bélgica, Áustria e outros".
(John Lawton, "Washington Post").

"Anualmente há 700 conversões ao islamismo na mesquita de
Paris, envolvendo na sua maior parte os intelectuais e jovens estudan­
tes. Entre os convertidos a maioria são católicos, a seguir os protes­
tantes e depois os judeus". (PP, London, maio 4. 1980).

"Atualmente na Alemanha há mais de dois milhões de muçul­
manos e nos Estados Unidos o Islam constitui o terceiro maior grupo
religioso, depois dos cristãos e judeus e isto (na América) só dentro
dos últimos 20 anos, enquanto o judaísmo já está lá a uns 400 anos".
(UPP, maio 27, 1979).

Infelizmente, alguns doscrlstãos ocidentais consideram o Islam
como religião rival em vez de procurarem compreender o sucesso
fenomenal que obteve durante os seus primeiros tempos. Durante os
séculos dos cruzados esta tendência ganhou mais força e ímpeto e
enorme literatura foi produzida para deslustrar a imagem do Islam.
O Islam começou a abrir as suas autenticidades aos sábios ocidentais
contemporâneos, que possuíam pontos de vista enganadores, forneci­
dos por ocidentalistas imparciais.

. Eis Mohamad, o selo dos profetas, em quem terminou a corrente
da profecia iniciada com Adão, isto porque a humanidade atingiu a
sua maturidade em todos os aspectos. Por isso, Deus enviou através
dele um livro (Alcorão) perfeito, sempre vivo, aplicável em todas as
eras, locais e gerações e garantindo a sua preservação contra qualquer
alteração ou deturpação. Não restando assim necessidade da vinda de
outro profeta, excetuando Jesus, que, enquadrado na missão do Islam,
virá completar a sua missão deixada incompleta.
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Termino assim como iniciei, em nome de Deus, rogando que nos
desperte antes de ser tarde e que nos dê força e coragem, tornando-nos
em dianteiros sinceros no serviço do Islam, pondo em prática as suas
ordens na íntegra, pois isso é suficiente para alcançarmos a honra e
sucesso neste e noutro mundo. A paz que esteja com os enviados de
Deus, e louvado seja Deus o Senhor do Up·iverso.

.::t~
Na compilação deste trabalho servi-me basicamente dos seguintes
livros:

Alcorão
AI-:Bukhari
Musslitn
AI-Tirmidhi
Wafá-Ul-Wafá
AI-Milal-Wan-Nihal
As-Sirah-An-Nabawiyah <lbn Hicham)
Nurul-Yaquin Fi Sirat Sayidil Mursalin
Hayàt Mohamad (Haikal)
Izharul-Hak (Moulana Kiranwü
Mohamad in the Bible (Prf. Abdul Ahad)
Tarikh Islam (Moulana Akbar Shah Najib Abadi
e outros.
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